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PARTfc OFFICIAL QIIMI farim et pluoi ttMnccirat rMlUtdot Enu«t«nto qu«. Mu'* dnemtrtllMção como certo» deeuoMatot, doi uuau dopmdia  qu« 
a ti ugoni por •. me., que «o tuMr to governo «tetu no progremmt liberal, perdem a riflo elle nio fone eibulludo d* poti» iu ternt 
M diüi ter |á oe tem eetadOi feito», e que aio de -«r tede* o» motivo» de quelii, neutrallum- «ia que, por »i e per «eui aatapa»»adoe, tem 

deiculpir-tt, allegtado «r itad» »e .;« raelamitOe», o pouee funde restará para - 

O Bacbarel Francisco de Paula Rodrigues Alves, prelidente da província de S. Paulo, 

'flço «aber a todo» o» «eus habltentoique a AtsembWa Legltlatlva Proviacial, sobre prp- 
i» da câmara municipal da cidade de Casa Branca decretou a seguinte resolução :      ,    > 

Art. 1°   Asc»lÇa4M 'Wâm rt. üa do código 'dé'tiottura», quando falu» de tijollo», 

-    - , '"«s ruis epraç«» niveladas eabahuladn com sirgeta», 
Um obriéiado» a co.lçcar oeoos na balra dosMIhadus, »ub pena de multa de308000 e obrlgaçlo 
i íittt o isrvifo e a inetma multa na reineldsncia. 

. Art. 3» E' exprestamente probibidu tir a» porta» de nogicio aberta» e vender gênero» de 
Lilqusr natureia na» domingas edis» santiftcadas, depo s da» três e mala hora» da tarde ; ex- 
lotuam-io a» pbarmaciai, hotel», rettsuiauto», cafés e botequins. Os infractore» »erão multa- 
% cm 1U»000. ' 
. Art. 4» De cada metro de muro que fiior fronte para a» praça» da Matrls, Roíario e Bo»- 
■arte, treseato» r«i» ($JO0) ; para a rua do teneate-coronel Saio» c pitão H .rta, doutor Quei- 
kiTel ei, tenente Ca-valhmhoe coronel Lúcio, dusento» rils (gíüO) ; para astr«ve»»;» que !!■ 
Lm e u» ruas. clncoenta rei» (|0S0), o para a» outras rua» cincoenta rii» ^USO) com excepclo 
', rua da Bua Vl»ta. 

.    Art. 5*   O presidente da câmara podará despender em cada trimettre, como» »ervlço» e ro- 
lirw urgente», independente de autorlsaçlo da câmara, até a quantia de duzentos mil réis. 

Art. O"   A câmara  municipal ettabelecerá a tabeJa para  os car.esecutrosvehlculo» de 
IflS 

Art. 1°   A câmara municipal poderá contrtetar com quem melhores vantagens oftereeer, 
er privilegia que nâoexc.d«ae dez annos, uma empresa funerária. 

Art. &>   Sko tambsm considerados lech^s de lei as cercas leita» de arame farpado, quando 
nt pelo menos de quatro flj», solldamenie construído». 

Art. 9°   Ficam sujeuos ao imposto de que trata o art. U0, §S 2°. 3°. V, 6*, T», 8o, 9», 10,13, 
13,14,15. 10 • Lli o* faiendeiros que venderem em suas próprias casas ou em casas aep»rada» 
Cm suas faiend J», ainda mesmo a seu» colonos ou empregados, os objectos de que trata o refori- 

a artigo e paragraphos, sob pena de multa de ÍJOJOOO e ibrlgação de pagar os impostos devido». 
Art. IO»   Todo aquelle que  malevolamente deixar aberta» as torneiras do» chafarizes, e 

a auim banhar «se na» nascentes e caixa d'agua potável, será multado em 30g000. 
Art. 11.°    Revogam-»e as disposições em contrario 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da referida 
Ireioluçào pertencer, que a cumpram a façam cumprir tão inteiramente como nella se contém. 

O secretario desta província a  faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo de S Paulo, aos quinze dia» do mez de Fevereiro de mil oito 

luatose oitenta o oito. 

(L.  S.) 

Para vossa excellencia ver, 
FRANCISCO DE PAULA RODRIGUCS ALVES. 

Anlonio Gomei de Araújo Júnior a fez. 

Publicada na secretaria do governo de S. Paulo, aos quinze dias do mez de Fevereiro de 
| mil oitocentos e oitenta e oito. 

O secretario da província—£i<evam Leão Veurroul. 

N.  12 
O Bacharel Franc tco do Paula Rodrigues Alvo», presidente da província de S. Paulo etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Proviacial  decre tou e 

| «u iiaceioaei a lei seguinte : 

Art. Io Fica concedida á companhia que o Barão de Jaceguay se propõe organlsar, com a 
denominação deGompanhia Nacional de Navegação i Vapor entre o Brasil e aEuropa, prefe- 
rencia para contratar o transporte de immigrantes de além-mar para esti província. 

An. 2* Será de quinas anncs o presa para a duração dessa prefereadi, a contar da data 
do primeiro contraeto que fôr celebrado. 

Art. 'do Os preços dis pastagens dos immigrantes que a companhia transportar serão os 
mínimos até a presente data, pagos pela  provincia á Sociedade Promotora da Immigração. 

Art. 4» A companhia fica obrigada a prestar á província os serviços e vantagens meocio- 
nsdss no prospecto que acompanha a petição do Barão de Jaceguay, de cujo prospecto ficará 
um exemplar archivado na secretaria do governo e outro no thesouro provincial. 

Art. o» No contraeto que for celebrado para execução da presente lei serão especificados 
dtlslhadamente os serviços o vantagens de que treta o artigo antericr. 

Art 0*   A companhia terá sua sede nesta capital ou na cidade de Santos. 
Art. .7°   Ficam revogadas as disposições em conuario. 

Mmdo, portanto, a todas as autoridades, a quem o conhecimento e execução da relerida 
lei pertencer, que e cumpram e façam cumprir, tio inteiramente como nella se contém 

O secreterlo da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da provincia de S. Paulo, aos deseiete dias do mez de beve 

reiro de mil oitocentos e oitenta e oito. 

(L. S.) 
FRANCISCO DE PAULA ROORIOUCS ALVES. 

Carta de lei pela qual vossa «xeellencia manda nxocutar o decreto da Assembléa Legislati- 
va Provincial que houve por bem san. cionar, concedendo á companhia que o Barão de Jaceguay 
te proíóe oraeniur, com a oenominsção de Cotnpa.i-1. Nacional de Navegarão a Vapor entre 
o Brasil e a Europa, preferencia p«ra cuntratar o transporte de immigrante» de além-mar para 
esta provincia, como acima ae declara. 

Para vossa exceJeucia vir ,   ,    ,        , 
Antônio Gomes de Araújo Júnior a fez. 

Publicada na secretaria do governo de S. Paulo, aos dezesoto dias do mez de Fevereiro de 
mil eito centos e oitenta o oito. 

O secretario da provincia—£itev<im Leão "Bourroul. 

ASSEMBLÉA PROVINCIAL 
»Ta nouuio onUnarla 

AOS 38 DE FEVEREIRO DE 1888 

rUSIMMCIA DO SR. ANTÔNIO FRADO 

(COHCÍHfão) 

O MP. Albuqiuex-que JLiln»:—Sr. 
presidenta, mais nua vos »->u chamedo a tribu- 
na, pera impedir qne uma discuisão tão impor- 
tante saia  logo enterrada,   sem  que tenham .—■--".-~--I-'TI^'~-,-_M .ar«á« èmãi 
ein^be-..;^^ 

pretendo aeceotuer as normas seguido» pela 
actual administração publica. 

Infelizmente bem limitado é o tempo que te- 
nho a minha disposição, porque a hura acha-se 
ia bastante adiantada, e sioio-me por isso for- 
çado e resumir o mais possível es minhas ob- 

UMA VOZ:—V. es. é ouvido com muito 
agrsdo por todo» nó». , L    j j- j 

O SR A. LINS:—Graça» á bondade do» 
meu» nobres collcgas. 

V. ex. sabe, ar. presidente que, quando ss- 
sumio o governo do pai* o actual ministério, 
encontrou elle os melhores elementos para 
bom encaminhar o desempenhar os diversos ra- 
mos do serviço publico, nio faltando quem 

poda   melS   uvsuutv.ar-sv.   i«ii«||«uwv   •! 
curto o período de sncedminlttrsçSot 

I    O» nobre» Hcprttílo» lemétao «panas a con- 
solidação da dlvid» publié». 

O SR. RUBIÃO :-.E muito» ow 
|    O SR. A.  LtNS:y.Em qne 
grande operação, que se e»l 
como o mais aislgnalado i 
emérito estadista conservsobr f - 

Tem sido tão Ureamento diicutiJo *«te es- 
suièpto, e por tal fôrma pronunciou-se a res- 
peito detle-s opinião publica, que eu lalao-me 
dispensado de mais insistir (obre a queitao. 

Que me baste lembrar os turmo» em que foi 
feita a substituição dae a|>olicc», aaUeMaade a 
clrcum»taneia de »s ter embaraçado a concur- 
reneia publica para a nova emissão, pwacenda, 
como a muitas pareceu, que houve uma previa 
combinação, além da qual apena» tratou-te de 
sslvar as appnrencias. 

Com effeito tudo te fes, para assim dizer, de 
um dia para o outro, com aorpreza geral, e eun- 
tra todo» os precedentes; sem que ao menos os 
interessados podessem ter tempo de receber e 
noticia, de modo a faserem opportunamente a 
opção que na apparenela lhes era garaOtida. 

Aconteceu por isso que para muito» foi abso- 
lutamente impossível evitar o grande prejuiso 
a que os condeccn ra o governo imperial, que 
n'cste acto renegava arbitrariamente compro» 
misses enterlores, rompia a fé dos contraeto», o 
furtava-se ao cumprimento de obrigações que 
envolviam o c-edio nacional. 

Os possuidores de apólices que retidiem nas 
províncias mslt remotas, como os residente» em 
paizes estrangeiros, foram vlctimas forçadas dos 
planos do ministro. 

Nio seria fora de propósito reproduzir aqui as 
versões que a respeita de semelhante negocio 
se tornaram corrente; mas deixo-as por conta 
da epocha em que foram levantadas. O que é 
facto. á que a questão não teve uma explicação 
satitfactoria. 

O partido  liberai, quando no poder, teve de 
arear com  uma daa maiores dificuldades que 
já se tenham offerecido a governa algum ei 
meteria financeira   Quero referir-ma as rocia 
mações que foram provocadas da divertes pro 
vincies do império sobre o modo porque as suas 
Assembléa» Provinclae» interpretavam a com- 
petência que a lei lhes dá para tributarem ma- 
térias sujeita» sjimposto» de onde tiram as ren- 
da» para a» sua» nece»»idsde». 

Ne disposição em que estava de resolver esta 
grande e importante questão, o governo de en- 
tãt deu os primeiros passos; e foi isto, sem du- 
vida, causa de serias dificuldades para as pro- 
vinoiss, sobre as quaes msis directamente o teto 
do ministério se reflectiu, e da» quaes até hoje 
nem todas se tem podido desembaraçar. 

V. exc. sabe sr. presidente que o partido libe- 
ral não resolveu esta questão, questão comple- 
xa e que nio podia deixar de demandar grande 
eetudo o muito cuidado, porque logo depoi» teve 
Jo se oecupar de outro» astumptos não menos 
urgente» que prenderam excluaívamente a tua 
attençio, como foi a qutttão do elemento te - 
vil, que foi tirada da arena inconveniente em 
3uaaté  então te debatia,  para »er levada áa 

Mcustõe» do parlamento. 
Assim preoecupado com esta questão, e ao 

metuo tempo com os orçamento» geraes do ia- 
perio, que não podiam ser preteridos, não pon- 
de o partido liberal dar solução a esta questão, 
como pretendia, e havia de fasel-o, ti conti- 
nuasse no poder. 

Entretanto, a prova do que o partido liberal 
lentia-se forte, e capaz de resolver um problema 
de^ta ordem, é que deu logo em rei ção a elle 
o primeiro e mais decisivo passo, e que tratou 
immediatamente de preparar os elementos com 
que pudesse chegar ao resultado desejado. 

Tendo deixado o poder, o partido liberal le- 
gou estes eUmentos já preparados, de modo que 
o governo que lhe suecedeu no poder, não ti- 
nha irais do que apreveitai-os. 

Ví po.s v. »X«.é sr. presidcnte.que n'esta ques- 
tão, se o actual ministr ■ da fazenda tivesse a 
capacidade precisa, poderia desde logo por em 
acçio os seus recursos, e aproveitnria assim as 
bases e o» elemento» que lhe foram traoamlttl- 
íOí. 

Mas a verdade é que o partido conservador, 
auando na poder, nunca ".ic v.i.n 4 > tsrrono 
que já encontra preparado; uiasos negócios 
íueotfir-cem aluuma dificuldade aquellos que 
pedem estudo.que reclamam attençio ou quejió 
Jeve comprometter, esses são inteiramente dei- 
xados de parte 

Tal tem acontecido com a grave questão re- 
lativa ao» impo»to», levantada em diversas pro- 
víncia», e sobre a qual o partido liberal parece 
que está ainda destinado a cumprir o seu pro- 
gramma da iscentralisação, do qual é grande 
factar um bom systeme de destribuição de ren- 
das, ra.iiou mano», »eKunda a» base» de ura 
projecto que já existe, formulado por um emi- 
nente e»tadi»ta liberal. 

A» provincia» continuam, porém, no mesmo 
estada em que a partida liberal as deixou; na- 
da tendo feito por alias o grande financeiro do 
partido conservador. 

Porque não tem elle empregado a sua setivi- 
dade, os seus apregoados conbecimentot na te- 
lução deste prublema. que continua a ter em 
meteria de finanças um dot mala importantes, 
que as circumstaecias do paia estão a recla- 
mar? 

O SR. RUB1AO JÚNIOR :—E o partidolibe- 
relem 7anno» de governo não deu providencia 
alguma. 

O SR. A. LINS:—Eu já mostrei qual o pen 

a viu dos agiudures Incontentaveit. 
Stjam porém mantido» oe laços do cantraliu- 
o, que teoto tem comprimido es força» vivat 

Io poder. ' 
conservador pela tua inércia nio 

cootrriue par etta forma para a eontervaçlo o 
maitinen;io da natais tastltuiçSa» de qaoé 
por Índole e defentar nato (Ao éi¥*rm apartei) 
e de que deve ter e principal re»poa»»hil)d-da. 

Grande falu de pauiotiamo ha naqueltes ano 
impedem o caminho que vti tegaindo a opim  
na dí»»Ío d» v«r realitadia refotnw que te nio 
«ão iftlafrltaa na oceaiUia em otto tio roclnm i- eonsarer o'rroesdimento do actual governo 
da», lirquctw uwMMMMias que, quent» ne creeção dos núcleos n>»ta província. 
■"•H SKailfMPif" «««•Mldoraçio, tanto      Utllitaado-te de autoritaçõas neese sentido 

te» relativas é eetuelidedo politic». o a respêi 
to do» quae» permine o regimento por e»ta ocea- 
tiáo amploeillimitado debato. 

Todo fas presumir que actualmtnte o pais 
lateifo acompanha com mais on monos mteres- 
se as deliberações qne estão sendo tomadas pe- 
la Assembléa Provincial do S. Paulo, porque 
em iode» as piovlndas a crise 4 mal» ou monos 
a mesma, como as mesma» sle es questões, st 
OMsmas a«dlflUuldedts,eesmeama»a» pieoc-, 
cnpeç6 e de momsoto. 

des. 
Mais cedo do que era do snppOr, o procedi- 

mento do governo detfes a illutoria etportnça, 
e em pouco tempo decahio elle da confiança 
nacional, que aliás nem na própria queda aban- 
donou o partido liberei. 

Força d reconhecer que o pertido cooterva- 
dor confiou a principio a direcção doa públicos 

aos sen» homene mal» notável», pro- 
siiim com incoottatavel habilidade. 

 •—^rJ» 
mais diffleltRienn poderão ter saatWUt 

Basta isto para bem caracteritar o tetaM ml- 
nitteno euptciulmento o«eu ministro ds fa- 
zeuda, de cuja iniciativa dependem as refor- 
ma» indicadas'_ 

O SR. RUBI AO JÚNIOR:-Ura doe melho- 
res ministro» da fazenda que temo» tido. Esta 
équeéa verdade. 

O SR A.LINS :—Um do» ponte» de mal» 
actualida :e, e que reHacte-»e mau directameo- 
ta »obro a provincia do S. Paulo o ao qu«l por 
i»to preciso referir-me, é o procedimento do 
ministério que inaugurou a situação conserva- 
dora, com reluçio ao serviço de immigração. 

V. es. sabe, »r. presidente, que tím sido 
muito parcos os resultados que o pais tem ob- 
tido em matéria de immigração; bem poucos 
são «s desenvolvimentos que este remo de ad- 
mioisiraçã) publica tem tido ultimamente por 
parte do governo geral. 

Por em quanto, as celonUs existentes no Im- 
pe io não te pôde dizer que tejtm obrat do 
actual ministério, e na província do S.|Paulo .. 

UMA VOZ:—Ma», o governo detenvolveu-at 
multo. 

O SR. A. LINS pouco 4 o que te tem 
feito. 

O que o» facto» denotam 4 • tendência do 
governo geral em faser detto ramo do terviço 
um meio de tua propaganda partidária ; tiran- 
do dalle recursos para manter a firmeza dot 
teut ptrtldtrios. 

Hajam vista as ecmmistõet apptratosat que 
tem tido nomeada», e que até ho|0 nenhum re- 
sulta io tem dado ; que, entretanto ottam one- 
rando ot cofres publicot, e o que é mal», até 
com prejuízo do» interessados. 

Com etltt committõet vittm-te somente o» 
emprego» rendosos, que tem tido creado» á 
propósito, e á pretexto de auxiliar ette ramo 
da adminittraçao^mas cujo verdadeiro fim é a 
eatiifação do» interesse» de certo» partidários 
exigentes, e que entretanto, te accommodtm 
com ettet empregot rendosos, que o governo 
aebou ensejo de cretr. 

Foiteccbido, por exemplo, como um acto 
injustiilcavel, que provocou até certo ridículo, 
a creeção de um agenta de immigração geral 
na provincia de Pernambuco. 

Naqueila provinde v. ex ttbe, tr. presiden- 
te, que ainda nem te iniciou o tyttema de co- 
loniaação ; para lá, como para diversa»' outra» 
províncias do Império que estão n?» mesmas 
condições, sinda não entrou um só trabalhador 
livre qua fosse dedicar te exclusivamente ao 
trai alho da lavoura. 

^Entretanto, paia terviçet dettes que ainda 
não tem ohjectivo, o governo tratou logo de 
ciear umiltofuitccioiario generosamente re- 
tribuído 1 

Eis aqui o grande serviço que o governo 
prestou á immigração em uma ú-t províncias 
que tanto precisa ter auxiliada neste empe- 
nho, como é a de Pernambuco, cujo tertão 
está quati todo despovoado, coxo o ae outras 
províncias do Império I 

Semelhante procedimento também tem tido 
o governo geral na provincia de S. Paulo : o 
emprego que elle creou atn Pernembueo, on !e, 
como já disse, não ha ura só iramlgrante, cujot 
interettes tenha de zelar o seu agente de im- 
migração, foi também creado na provincia de 
S. Paulo. 

V. exc. tabe, sa. presidente, que o logar de 
agente de immigração por parte do fioverno 
geral nesta provincia foi sempre excrrldo por 
paulistas, qua nunca se lemoraram de recla- 
mar retribuição alguma por esse trabalho; 
porque, como v. exc, melhor do que eu tabe, 
a immigração em S. Paulo é toda feita por con- 
ta da governo pioviacial, o qual tem tidotem- 
Íiru um agente de immigração, cargo cuja» 
unc^õ«t furam exercidas durante muito tempo 

generota e patrioticamente e tem retribuição 
alguma. 

Entretanto, sem necessidade  maior crea-se 
de um momento para outro um alto emprego, 
e é logo nomeado o re.peciivo funcciooario, 
como representante do governo geral, ampla 
mente retribuído. 

O SR. P. VICENTE:—Agente eagecial.de 
terrat e colonisação, não de immigração. 

O SR. A. LINS: —Desculpe o nobre deputa- 
da, que me interrompe com o teu aperte : e 
sua lembrança vem provar ainda mal» o des- 
barato o a pouca attenção com que o governo 
actual sela os interesses publico», porque so 
mesmo tempo que cria uma grande commissão 
na provincia de S. Paulo para o serviço de tor- 
res a coionisação nomia um impector para fis- 
calisar esta commissão que compóe-te do pes- 
soas de sua confiança, 

O nobre deputado fez abi uma confusão: o 
agente de Immigrtção é sem duvida o meamo 

'agantoespecial de terrat e colonis-ção, ecomo 
tal fitcaüia ot trabalhot da commissão de me- 

oetado datde longos annot; tio documentai 
intiquittimot, que eu mesma oetou mo vendo 
em setiot ombereços, tom itber como dirigir as 
minhat pttquiaat 

O que dt-se nos logares mais remotos da 
província, tam-te dado mesmo nas proximida- 
dos deeta capital, v, exc. sr. presidente nio 
deve ser exiranho át justas reclamaçõei que 
doa proprietária* dettituMot da fortuna tom 
partido tempro, tem que entretanto aquellet 
quo reconhecem at iniuttiçat da que alies tão 
vietiotai, postam afficaamento providenciar 
como detejem. 

E a propósito de medição do terrat e reve- 
UdaçCede poites. aprovcitiiet o enaejo para 

tamento da partida liberei, em que circums- 
tancias eata questio foi provocada quando ea- dido de terra»; ma» tem por principal attri- 
tava no poder; assim como tornei bem patente buição, como d'antea linha, trattr de» interea- 
que este partido ortptrava elementos para re- ses da immigração quo corram na província 
tolvel-t, legtndo-ot entretanto qutsi comple-! por conta .do governo geral, tanto que tntet 
tot aot seus tuccttaoros, que tté hoje nio dis-1 detta committão que 4 uma norldada, o quo 
taram uma palavra sobre o astumpto, ettando a j nunca existiu, ma» que o goven o actual creou. 

do governo geral, o pretidente 4a 
província fundou dou» núcleo» em município» 
diffarente», tendo para isso feito acquisição de 
terras á particularet por preçot relativamente 
onerosos. 

Quando correu noticia de quo o governa tra- 
tava de faztr acqultição de terras pira es- 
tabelecimento de núcleos na provincia, facto 
ette que não veio á loa da publicidade secão 
depois de celebrada a contraeto e por entre as 
columnas quo publicam os actos ofidaes do 
governo, o quo muitas vetes escapam ai conha- 
cimento do leitor mais minucioso, a imprensa 
da opposiçio reclamou do governo a attançio 
para quo não empregasse mal a auctorliaçio 
que recebera do governo gerai para fundaçio 
do núcleos na provincia, deixando de atten- 
der aos pontos em que mais necessidade hou- 
vesse de semelhantes estabelecimentos 

Entretanto v. exc. tabe que ot nucleot da 
província de S. Paulo foram fundadet, um nat 
terrat etterais o aridtt que ficam á margem da 
ettrada de ferro paulista ou inglesa, municí- 
pio de Jundiahy, a outro em terrat também 
pouco propriit, e igualmente imprestáveis, no 
município do Tietê, cuja compra, já to disso 
aqui; foi feita de preferencia para abafar-ae 
descontentamentos que era preciso evitar em 
vésperas de uma eleição de multo alcance para 
o governo. 

Entretanto, ao passo que o governo conser- 
vador assim emprega qutntiat que elle podia 
aproveitar, em bem do serviço publico, fnat 
dando núcleos em pontos msis imgortantes • 
mais apropriados, do modo que nio venham 
ficar abandonado» come ficaram os da Jundiahy 
o Porte-Fellr, é preciso accentuar.a diversidade 
do procedimento que em matéria semelhante 
havia tido o governo liberai quando fundou ou- 
tros núcleos na provincia. (Apartes.) 

VOZES:—Os núcleos não estão abandona- 
dos. 

O SR. A. LINS:—Se não estão, hão de ser 
abandonados porque as terras são ingrata». 

Entretanto o governo, tem gaatar dinheiro, 
»em precliar comprar terrat por preço» eleva- 
dos, e aproveitando oa recursos que lhe são 
dadoslpodia ter fundado núcleo» de muito mai» 
futuro e utilidade para a provincia em outro» 

'pontos ondeaxittem terrei excellentet que tem 
lido offerecidtt até gratuitamtnte pelo» »eu» 
proprietário» ptrao»»o fim, o a quo o povoa- 
mento da provincia reclama com mai» insistên- 
cia que se do a praforencia. Por exemplo... 

O SR. T. DE CARVALHO :—Ne»»o ponto 
apoiado. 

O SR. A, LINS:—O nobre deputado pelo 9o 
districto honra mo com o teu apoio confirman- 
do esta ordem de conrideriçõe» quo faço. E a. 
exc. mesmo teve já occaaião de apreaentar um 
projecto para fundação de um núcleo colonial 
no dittricto que tao dignamente representa, 
em terra» que haviam tido gratuitamente cffe- 
reddat 

Sa o governo, em vez de proceder tão mytle- 
riostmente como procedeu, tivesse detde logo 
manifattado seu propósito de fundar núcleos 
na província, e se e»te seu acto tive»»e »ido 
publicado com < ntecedenda, como o devia 
ser, elle encon traria terra» de superior qualida- 
de á escolher no» ponto» em que mait con- 
vietse. 

E eu metmo tenho a ette respeito ume pro- 
posta que teociono qualquer dia trazer á consi- 
deração a'etta Asseo;bléa em forma de pro- 
jecto, cumprindo assim o mau dever, embora 
antevê ja o destino que o» ncbrei deputaJo» es- 
tão agora no habito da d.ir a toda» as reclama- 
Sõe» pedindo melhoramento» para o» diverso» 
istríeto» 

auim como o luiso da historia, taborio fster a 
todos a devida juttlçt. 

Nio concluirei, tr. pretidente, tom leventsr 
ainda uma queixa contra o modo paio qual o 
partido conservador tem feito tpplleaçlo dae 
varbat votadas para oitervlçoi da província. 
V. exc. tabe quo nòs ot membros da atstmbléa 
provincial, tamot tempro votado aqui o orça» 
monto rotorvando uma certa quota dalle. para 
ter appltcada aot melhoramaniot do» dltferen- 
tes dittricto». 

Entretanto tio geraet at recitmtçõe» qua 
?[uaii todos os dias tio aqui denunciadas pela 
alta de applicação dessas verbas votadas no 

orçamento, em prejuiso des obras a que'iIo 
dettlnidtt. 

O SR. D. CINTRA : — Dá licença para um 
aparte t 

O SR. A. LINS :—Poit nio. 
O SR. O. CINTRA : — Nio tom havido com 

effeito applicação dattet verbas, por falta do 
recursos no thesouro ; maa, posso garantir a 
v. exc, quo 4 propósito do pretidente da pro- 
vi.icia, não deixar vetbt alguma cahir em aier* 
ddo findo. 

O SR. A. LINS :—Recebo com o maior pn - 
ser etta declarsçfo do nobre deputado, e tal 4 
a f4 o a confiança que me merece, que em vista 
delia detiato de proseguir na teria do censide- 
reç5et que neste sentido tencionava fazer. 

Dou assim por terminada a minha tarefa p f 
hoje, pedindo desculpa á assembléa por ter e< • 
cubado a aua attenção até hon tão adiantada. 

(Muito bem, muito bem, O orador é compri» 
montado por seue collegas de bancada.) 

Dada a hera, o tr. presidente declara a dis- 
cussão adiada, a desigoa para o dia 24 a se- 
guinte 

ORDEM DO DIA 

(ATé á 1 HORA) 

1» discussão das potturat n. 29,da Limeira. 
3a dita dai ditat n. 33, do Mogygtttisú. 
3* dita dat ditat n 35, do Jahu. 
3» dita dat diiai n. 30, dt Piedade. 
2a dita dat ditat n. 27, do Tietê. 
3a dita dat ditat n. 38, do Rio-Verde. 
3a dita dat ditat n, 81, de Ararat. 
3» dita daa ditai n. 36, de Capivary. 
3a dita das ditai n 33, do Guaratinguetd. 
2« dita do projecto n. 120, sobre serviço hy- 

ocaociot 
cedendo 

precederam 
ataomptaa a retpeiio 

quae» com tanta com pertencia »o prenua- 

••U autd» Mtie«tiu » optatSo de previaca. 
Contteaa aom tolnçio o gravo confiicto le- 

vantado entre aa caaarae moalapaea eo ao- 
♦tmo da DtovindntattÉm como nio eomedil- 
•*« atada, como faMO ara pera oeparar, a po- 
siçio falsa amqooo governo se tom eolleeado 
em faca de qaotaosarvíl.deada logar aos ecen- 
ttdmontoe da qao e provlocta to tem tornado 
O tkcatre, apesar da boa índole dos tona ha- 

oopeaerda arando gênero tWade do 
'   nobre caempto. antecipem- »• todos tem dado ■ 

tmtrcha doe teen Itecimeatot. o enfrentando 
li probltma, como qaoa 

nada mala ttm a aoperarde acçio do governo, 
oo da eficácia da» leit. 

Deixarei peb do parta cate» aesamptos. pera 
orrnnai ma do signas «ira» ponto» qne a» 
p eoOam tfc dhottamenta á mataria em dit- 

ptsta da feienda . 
O SR.   H UBIA O dá um aparta. 
O SR. A. LINS :-Quee» foram, ratponda- 

mo o nobre depatndo que konra-me cem o too 
aperta, oa facto» qne joatMcem o joiao que 
acaba do emitõr t 

O SR. RUBIÃO:—A eouelidação da divida 
flactaante. 

O SR. A. UNS:—Nio podarei acompanhar 
a 

qneatio no metmo pé, 
E* etta porém, nm» dat mais urgentes rcíbi • 

mas: o embora seja das maisdifi^Tsa sua rea- 
lisaçio, 4 incontestável qua nenhuma outra 
meia reclama a opinião nadonai. 

V. exc. não dntuithaca.sr presilentejO de«a- 
gndo crescente qao so manifeste em divenas 
praviocitt do Imporia por etnst do systema 
cenuallsador, qua tem sido sxercido at4 agora 

loa ooesos governos. 
Uma reforma detcontrtlisidort, prindptl- 

menlo em mataria do finanças, constitua actual- 
menta orna daa mala justas reclamações da» pro- 
vincia», o está a lmpár-»o corno garantia da pri- 
mara neeeatMade pera a noilo a integridade do 
Importa. 

Aa sspirsçõo» nadonaos camiohim. 

essa serviço foi squl sempre ex ircldo, eono eu 
jt diste, gratuitamente, durante todas as sdml- 
nUtreçõe» libertei da ultima tituaçio. 

E metmo nesta situação, durante algum 
tampo, foi exercido gratuitamente pelo próprio 
agente da immigração provincial. 

Ninguém ha qne Ignora qua qutti lodo o ter- 
viço de immigraçlo na provineia 4 feito pelot 
cofrtt províndiea. O governo geral o mau 
quo tem feito 4 cretr ompregoa a nomear com- 
missõet, cuja necessidade nio tem sido de mo- 
do algum justificada, e qna em verdade ne- 
nhum resultado pratico tom produzida. 

O serviço publico tem tido apenas ua pro- 
testo ; maa o reato pareço ser questão seeun • 
daria, uma vez que os amigos estejam conten- 
tes, o qua o poder so mantinha nas mesmas 

dia a Uela epreseota-so s ib formas novas, ou. mios. 
so iatttale descentraltseçio, oa autonomia, oa'    Nio so creou nenhum núcleo de terrat devo- 
foderelismo, ou até sep ratismo. lutas; o trabalho des commissôes apenas tem 

Nenhum governa tem msis o direito de coo-. consistida em craer emberaçes e dificuldidot 
trariar e torrente quteo deepenha ; e o qne as  soa agricultores quo jé estavem estabeleci Jo». 

■o tst raso em qne perece querer i drcnmstanc ee scooselham, o qne a boa ooii ti- \ o qao a governo, pelos seus agentes está procu- 
_ «abro deputado peto »> districto, a' ca imp4- «gora, 4 qae to accette t opiniac, tal nndo encammodtr. 

tanto deaeioaltcader, para Metera no har-! comi elli se miaifiisia palj» nus órgãos at;    Tanho rececido em particular um t'm nu 

Tenho uma representação da Câmara Muni- 
cipal ds uma cidade importante da provincia, e 
que acht-se ntt melhorei condi^õet de ter do- 
tada de um núcleo c- ioniil, da câmara de Ita- 
pitininga, em que se lembra que o govetao tem 
a sua dispcsiç.io terrenos da melhor qualidade 
para fundação de um núcleo colonial naquelle 
esperançoso e rico município. 

sobreeste ponto eu ainda pretendo iatíttir, 
chamando a attenção da cata, quando apre- 
tentar o projecto—á que alludi — 

A propósito de immigração, nio devo patttr 
a outro atsumptotem protettar contra asapre- 
ciações quo fesem es smigos do actu. 1 guverno, 
quando querem attribuir exclusivamente tos 
seos esforços o movimento desta grande obre. 

A injustiça é manifesta »r.presidenta,poisque 
lodo» sabem que, quando o governo actual 
assumio o poder, o serviço d'lmmigraçio )á es- 
teve preparado. Entretanto, com verdadeiro 
esgosto part a opinião, tem-se visto o partido 

comerva^or cham>r a si todas as glorias que 
d'alli podem resultsr. 

Justamente na epocha em quo o partido con- 
servador subia ao podar, estava definitivam-n- 
te estabelecida a rorrente Immigralorla para a 
pre vinda, e já tinham sido decretados todos os 
meios para o seu desenvolvimento cora as enor- 
mes proporções quo depois tom tomado. 

Montam o illustra leaitr da maioria conser- 
vsdara, protestara contra >» ronclniõo» qu-. se 
tem deduzido de certos acontecimentos, iocre- 
pando os seos contredictores de argumentarem 
com o conhecido sopbisma : posl hoe, ergo 
propterhoe. 

Deste tophitma quem mait usa o abusa, tão 
ot corraligionariot do nobre deputado, prlnci- 
ptlmente no tocante ao terviça da immi- 
gração. 

Etta aa csatdtnda de todo» que fei o parti- 
do liberal quem traçou oa ptimeiroe planos 
para etta empreheiiaimeata, quem venceu es 
gr^nias dificaldadea do soa primeira organisa- 
çio, quem levantou a fcléa sob tua responsabí- 
iu  ' ' " '    ■ 

3» dita do dito n. 4, sobre prolongamento da 
Unha da Companhia Rio-Claro. 

3a dita do dito n. 132, aubre subsidio. 
i 1» dita do dito n. 110, sobre aposentadoria 
do secretario da câmara da capital. 

l« dita do dito n. 101, sobro empréstimo 4 
esmara de Araraquara. 

1» dita do dito n. 104, sobro revogtção da 
potturat de Cata Brtnca. 

Ia dita do dito n. 103, tobra ofidoida jutti- 
ça no Eipirlie-Stnto do Pinhal. 

Ia dita do dito n. 80, tobro licença a Mtritno 
da Oliveira. 

1» dita do dito n. 148, tobro vencimento do 
secretario do governo. 

8a dita do dito n. 86, sobre bondt na capital. 

(Á 1 HORA OU AHVE») 

Continuação da 2»   diteustio do projecto 
n. 94, tobro orçamento provincial. 

Levanta-te a sessão. 

CORREIO PAULISTANO 

Discurso 
pronjanolado pelo sei*, oonae- 
IbelxH» ouarto de Azevedo, ma 
■eiMtto de 3 do oorrente. 

UM attlm a sympathía quo desde 
tanto mo tem mora.'' 

p iaclpio 
o apreça 

-ito do 
ont no teaka aa soai ottervaçSes. 

Nio devo por4a deixar-ao deeviar ir 
plano que mo ia traçando 

-   e o repito era raspc-.U ao oebre 
depatado. neakaia aiaialrj col'.ecoa-se meno» 
na altera da otovsde aoreclmonta, com que 

que latcurarn 
qao o illastre tr. 

mero da qaeixa» contra o medo perquo a 
mtttia de terra»  a'esta provincia tem exer . 
ddo eoa» faacçôe», creendo ioda e toru  de Alve» T [Muito bem ) 
dificuldade», o todo» ee oaua aoa propriata-,    Por certo que nio ! 
■ios, quota tchavtm (itsbe ecidos nat»»» ter-     Ao inverso Jo» FOMO» adverstrioe, 4 noteo 

      . .    r»s muito» UeUai íei.o Ji .ita.  adqairiJo» e  systeve não n^girmoe  justiça  a quem • teu : 
«o-vea» crehorrs reada»  ooqae fat dellas ds- »«iipre resprittdos. em virtode de posse immo-le por is»o damos testemunho-l.s esforços a   a 
situai ei«|j»tj distribuiyio,  eoncorreado ardi-  moriel ; boa vaouJa do  g^ve-oo provtodal sobro e»te 
nariaraente para que umas provmesas lo:uple-     Am<u he pouco» dhe recebi meanabeacia da  serviço, embora nos  magoem a» eaagtraçSei 

o  trabalhe a com aa riqneaaa daa om desse» porseguidoe do gove oo de ir em cem qoe sa orucara tear disto tanta cabed 1 
■■"■'  "--—='-^ «-'-    -^edopeú. 

mn» legitinao.. 
A» p-uvia. as precisam podar dispdr do» seos 

próprios ra.ursos, o pari isto esigam ear lagj 
dotadas de toéu as franquasas possivis com o 
setn^l system- de governa; e nio sio Ia haja 
es suas queixas  coot-a ,;   odr c-ptr.|   J-JS a(>- 

lade, inspirada pala previdente intuiçiodo 
futuro; o quando deixou elle o peder, já o 
trabalho estava em meio, e a immitnçio |í ara 
uma das mais pdjaoiea manifestações do pro- 
gresso paulista. (Apoiadot) 

Entretanto o partidarismo conservador, in- 
vertendo a ordem o e verdade dos fsetos. nio 
vi ssnão os seus homens. 

Nsda, porém, malh .r ecceotda e soa injusti- 
ça do qne o seguinte repero : 

No  mez corrente o ssrviço de immigraçio dominsçâo da oessoe 
tem  asso nida o   maior desenvolvimeota até' sua propriedade. 
agora observado. {ApoiaAet) "*" porque  ficamos om desaccòrdo   sobre 
»Eu   pergunto:   • gloria  p:.ten.-a ao sr. R.  este ponto, estamos cm entagooumo polities, 

nio perteacomoe ao moamo partido, nao temoe 
intuitos, nio impriaaimoe 4 

to uniformo? (AystedteV 
tr. pretidear 

O mp. Duarte de Azevedo t— 
Pergunte á v. exc, tr. pretidente, o que 4 que 
esta em discussão, te e moção ou te ot reque- 
rimentos á elle referentes. 

O SR. PRESIDENTE:—Está em ditcuisão 
a moção. 

O SR.   D.  DE  AZEVEDO:-Entendo,  tr. 
pretidente, que a moção nio podia ser aceita... 

O SR. A LINS :—E' a decltio do sr. presi- 
dente. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—A decisão do 
sr. presidente da Assembléa não me tolhe o 
direito de mostrar a impossibilidade jurídica 
ou política de ser admittlda esta moção pela 
mesa da Assembléa Provincial. 

O SR A. LINS dá um aparte. 
O SR. D. DE AZEVEDO :-0 nobre presi- 

dente da Assemblée por excessivo escrúpulo 
podia ter dado logar á discussão de uma mo- 
ção desta natureza, tem que, entretanto, a As- 
sembléa deva manter este precedente. 

E' preciso que se diga, uma vai per todas, 
que no seio dos partidos 4 impossível evitaram- 
se divergências acerca da interpretação de nm 
artigo do lei, do uma doutrina Jurídica, do 
modo do proceder uma corporação deliberati- 
va, como a Assembléa Provindal. 

Pois 4 possível, sr. presidente, que todos os 
homens de nm partido estsjsm de accõrdo, já 
nio digo acerca da marcha do parado, da di- 
recção política da provincia ou do pais ; mas, 
até no modo de se apredarem questões de 
doutrina, de interpretação de lei, ou princípios 
que nio affectam a marcha gerei dos negócios 
públicos í Seiia impossível um partido nestas 
condições, e admiro-me de que os nobres de- 
putados, que tem sido tio divergentes em sues 
opiniões acerca dos negocies mais importantes, 
mesmo da alta política, venham estranha que 
nós outros estejsmos em divergência acerca de 
um ou outro ponto de doutrina que não intlue 
na marcha do partido conservador. 

OSR. R LOBATO:-O chefedesaulorado 
não pôde continuar a ser chefe. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—A disciplina dos 
partidos nio 4 como a militar. A disciplina dos 
partidos nio sacrifica a autonomia individual; 
cada membro de um partido concorre com o 
seu contingente de pensamento o de esforços 
para a obra geral da política. Se estio concor- 
des qnaato as questões prindpses, o divergi- 
rem em pontos secundários, 4 procedimento 
indítforente 4 harmonia do partido a 4 unifor- 
midade da política. 

Ainda ha poucos diss, eu o v. exc, tr. pre- 
tidente, divergimos profundamente sobre o 
modo lurMico de apreciar o definir a próprio, 
dado tervil. 

V. exc. considerava este direito como nm 
direito pessoal ou de obrigação, amquanto que 
eu o considerava como um direito real. 

UMA VOZ:—Mas o partido acompanha o 
chefe. 

O SR D. DE AZEVEDO : -V exc. entendia 
que oe senhores têm apenas o direita de exigir 
doe eteravot a prestação de ter»içoi, o eu ei- 
tendie. pelo  contrario, qne o tenbor tinha a 

do escrevo, por qae era 

' em cem qoe sa prucara  faaar < 
ecos Mas e apMiOe impardal da 

Serei, per 
rebelde  de 
(Riso.) 

OSR. R. 
OSR. D 

deter tal 

ventura, tr. 
partido   de qoe 

LOBATO:-Por cor to 
OE AZEVEDO:—Terei, por 

4ceaoalkodepan* 

-ífÇ» V 
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C0RBE1O PAULISTANO-14 de Março GW 1888 

Df. Puli«ui'do Oaval beiro 
Mcüico, |(o»iJU no Largo^da PaUdo a. 4. 
Chimiüiloi por «icripto a quali|U<:r hora, 

musiuo ilin iimc a noita, bem como para o in- 
terior da província. 

Comultai daa 8 ás 0 o dai 2 áa 4. 
"*.'--—T  ' H-i-ir-n«-mf   iiMMfc^^MMn ii^MiiMiimiir ii> laiMf imi * 

■ i , OK;-'^ .— 0   dr. Pamphito Manoii 
riíife a» •mvrf;,..!, jrtjrunart, «•oi» r» «ri  «on 
««•Ihcir.'   IV/.vn f)e liovado 1 ít. Joi ■; ^i. .lai 
ri> lu»'!* * tf* a'»'Jhvia, ( vuu fie (i1. Besto n- í J 

•'. »f«iid»i n «iiaiuadoi (J«M ^aalijar:' p»'-" ' rt» 
jir:'viijdii. 

Companhia Garris de Ferro de S.Paulo 
Garros extraordinários 

EHI» cumpnnhia attendando à commodidada doa lenhoreg paneagniroa daa li- 
nha* da Consolaçfti', Poate Grande e Santa Ceoilia, pôe a diapoaiçao doa meamoa 
algumas riagena estraordinariai, que partindo do dia 16 do corrente em deaute, 
haverá carros diariamente de conformidade com a tabeliã abaixo : 

Ü 

Internato 6 Externato 

Instruoção   primaria  e   secundaria 
20—HÜA DO ^ENADOIt   Ql-EIROZ—"IO 

num 

illo, 13, it 10 horai dt nolta 

O novo Impera.ior da Allemanha foi aecla- 
mado peli multidão e confiou i Uiímirk a di- 
recção doa negocioa politlcoi. 

-• Bismark recebeu o novo Imperador cem 
abraç s atfectuoios. 
;:V —Manifeitou-se a fobro amarella em Juaya- 
quil 

—O mlniitro plaaipotsnclarie dr. Moreno 
entrou em convalescença s partirá para o Bra- 

—O commarcio de Buenoi-Ayrei recusa aa 
notas dos bancos do governo da Republica 
Oriental da Urngaav • propõi a suppressio 
do posto do general Santos s ezautoracão de 
honras. 
—O tribunal do jury da Petropolis condemnou 
por unanimidade de votoa o assassino Joio 
Flauta no grau meximo do art. 192. 

—As fugas de escravos em Campos augmen- 
tam, 

— A autópsia do cadáver do Imperador da 
Allemanha demonstrou calculoa na bexiga. 
Depois de an: balsamado será exposto na cathe- 
dral s será enterrado no dia 16. A r. inha Vic- 
teria e o Czar da Rússia aerlo representadoa 
nos funeraes. 

—Uin tremor de terra destruiu  a cidade ds 
Chlngcham, na China. Houve seis mil mortes, 

—I-oi descoberta conspiração em Valencia, 
Hotpanha, para proclamar a republica.  Houve 
numerusas prisões. 

—O presidente da província do RíO -j o de 
Minas pediram demissão. 

—Consta que v.-c ser nomeado chefe de po- 
heia da corte o juiz de direito Bamkira de 
Mello. 

I-OIJ Ctníro TeU\?raphico ia Imprensa.) 

Linha da Consolação Linha da Ponte Grande 

PABTIDA8   DO   LAROO 
DO THBBOUBO 

B 

B 

OOSCACBIBtOIAXi 

.■Sfuitoa, 13 de Março 

E;Mrsr;..- boia—4 329 saccas de café. 
Vander^m 3o 5.000 saccas de café. 
CoUçãu iSiOO. 
Marcaúo frouxo. 
Eii; teacia—iao.OOO aaeeaa. 

~. Sabidas para a Europa 6,742 saccas. 
Cambio 24 3/4. 

(Do nossa correspondente). 

6,16 
7,a0 
8,15 

B 8,45 
9,15 
9,45 

i0,15 
10,45 
11,15 
11,45 
12,15 
12,45 
1,15 
1,45 
2,15 

B 2,45 
3,15 
3,45 
4,15 

B 4,45 
5,15 
5,45 
6,15 

8 6,45 
7,15 
7,46 
8,15 

3 8,45 
9,15 

10,15 
11,15 

PÁBT1DAS DA    CONSO 
LAÇlO 

6.45 
7,50 
8,45 
9,15 

B9,45 
10,16 
10,45 
11,15 

B 11,45 
12,16 
12,45 
1,15 

B 1,45 
2,15 
2,45 
3.15 

B3,45 
4,16 
4,45 
6,15 

B5,45 
6,15 
6,45 
7,15 

B7,45 
8,15 
8,45 
9,15 

B9,45 
10,45 
11,45 

PABTIDAS   DO    LABUO PABTIDAS   DA   PONTE 
DB S. rBANCISCO OBANDR 

Manhan 
0,25 
7,15 
8,0 

Manhan 
6,50 
7,35 
8,26 

Noite 
10,30 
11,10 

Atofíe 
10,55 
11,35          1 

os Este estabelecimento, fundado em 1N80, acha-ae organíaado com todos 
elementos precisoti. para aatihfoznr, quanto pomúvol, aoa j autos fins a que se pro 
pOe, tomando a seu cargo a ed<icaç&o pbysica, moral e  intelectual dos alumnos 
qiirt lhe foram confiados, deade a inatrucç&o primaria até habilital-os para a  ma, 
tricula om qualquer academia do Império- 

O eaificiu em que funeciona actuiduiente o coliegio está situado em um doa 
bairros mais apraniveia du capital, com graudtís recreios arboriaadoA,hurta, jardim 
e vastas acuomodaçOea aatiafitzeudo a todas aa prescripçOea da bygiene. 

O coliegio Httó proviiio doa melhores elemeutoa nutadoa noa estabeleci* 
meutos i:Mi)g-uiieri:«. 

^ A valiosa ouupecaçãu de profoHsore.M iliustradoii a conhecidos, a pratica  do 
fmngiaterio que o director tem t-.xerRido eícrupulusameute durante dose annos, o 
Jhabihtnra a oorroopondor a hunroHa cunfiança^que Iheteein «ido prodigaliaada pe- 
jloa diguot; pn«s de família. Coatiunar a mtrecel-iv formnndo oidadSoa morlgera* 
i dos, instruídos e úteis & pátria, ela o que aspira o director. 

O coliegio pode ser viaitado dsa 7 horas da manhã às 6 da tarde. 

Companhia d» Optretas 
DR 

AUOL>T»FfO   DB    FAHlA 

Etu   excursau,  d»   Ciíiubinaçin JA-. 
empresa Uras» Jualor • fjâMR * 

ULTIMO ESHECTACULO 

Merourio! Mercúrio.» 
A «SMlor daa navldladms 

Linha de Santa Cecília 

UlreeçAo 

A direcç&o geral do eblabelecimento é 
; exercida somente pelo director.    Um doa 
[ prufeaaores, porém, nu aua ausência   e 

a__ ; por delegução sua poderá dirigir a par- 
' te diaciplia«r e pedagógica. 

I Curao de ÜMtudo 

\    ü ensino geral é dividido em primário 
í e secundário. 

PABTIDAS   DO    LAIIQO 
DA SK' 

6,37 
7,37 
8,07 
8,22 
8,37 
9,07 
9,22 

10,07 
10,22 

PABTIDAS   DE    SANTA 
CBOILIA 

7,07 
8,07 
8^7 
8,52 
9,07 
9.37 
9,52 

10,37 
10,52 

CUPMO Primário 
1 

Leitura, calligraphia, elementos de 
arithmetica, grammutica purtuguuí», 
grammatica franceza, exercido de re- 
dacçbo. 

Cnrao Secundário 

\ Portuguez, francez, inglez, latim, al- 
lem&o, italiano, geographia, historia, 
chorographia e historia do Brazil, phi- 
losophia, rhetorica e poética, arithme- 
tica, algebra,geometria e trigonometria. 

CondleçSe» de Admlwiao 

Para que os senhores passageiros nSo se enganem, a Companhia avisa de i 
Aa pensOes devem ser  pairas por tri 

íT»™ ^ue os senuores passageiros nao se enganem, a uompanma avisa ae que i meatre adiantado 
os carros extraordinários da linha da   Consolaç&o partem do Largo do Thesouro e | 
voltam da Consolação em frente a igreja, e trazem as taboletas e pharóes amarellol pení(joni8ta    .,...,    1501000 

AM1JNCI0S 

t 
v«M.0.%d™,-™ «?,?nid? P^T ** Larg0 i%f' F'ancisca 4Ponte Gr"de e vic«-ÍExtomnÒ0curts'ô secundário versa , trazem as taboletas e pharóes encarnado e branco. \ !?-*„-„„ J„ ,.„-„„ „,!_,.„•„ 

Os de  Santa Cecília partem do  Largo da Sé a Santa Cecília (em frente • SK» P 

igreja) e vice-versa, traiam as taboletas e pharoes brancos. * 
Estes carros extraordinários, tanto   os da Consolação, como os   de Santa Ce-^ 

cilia, nSo fazem a volta, assim como os da Ponte Grande nio vSo a Liberdade 
B indica as viagens que passam pela Beneficência. 
S. Paulo, 12 de Março de 1888. 

5—1        Tarqalnlo Antônio Tnrantt, inspeetor geral interino. 

1001000 
451000 
301000 
31000 

Saturnino F. d« Kreitas Villalva e sua 
famili» com .ih\m a seus parentes e ami- 
járns v>'!ra i oiii^a que por intenção de 
Sotiernino F. de Freitas Vlllwl- 
vo Fllh», fivllecidn no Porto de Santo 
Antônio íMin»8), surâ dita, quarta-feira, 
14 de Março, as 8 horas, ua matriz de 
Santa Ephigenia 

LÜTiTlÃRÃViEHÕSÕ 
PARA 

Aprender a ler rapidamente 
SEM   PROFESSOR 

O alumno pensionista, de qualquer 
dos cursos, pagará por uma só vez, no 
acto da entrada, a jóia de 40f 000, para 
ter direito ao uso da mobília de dormitó- 
rio, lavatorio. refeitório e rouparia, as- 
sim  como dc-i instrumentos  de ensioo. 

As aulas do curso de bellas-artes   pa- 
gam-se  em   separado pela tabeliã se- 
guinte : 
Musica instrumental.    .    .    .     V4IÜ0Ü 
Piano 241000 
Dezenho 241000 

O coliegio encarrega-KH da lavagem 
de roupa, mediante o pagain»uto trimen- 
sar de 201000. 

Companhia Rio Claro 
AeMembléa «erai ordinária 

e extraordinária 
De ordem dr. direcroria da Companhia 

Rio Claro, coavido aoa ws, accioniwtas 
da mesma eonrçanMa, p^ra a primeira 
reunião de a^semblúw geral ordinária do 
corrente anno que terá legar no dia 7 de 
Abíil próximo futuro, neste escriptorio 
às 12 horas da tnar.hã 

E' i.bjecto destu reunião a eihíbíção ! 
do rcl.ttorio e apvcvação do btilw.ço re- i 
latívo ao semeátre d<! Julho a Dezembro! 
do auno proxiino pitií3s.do, como pan^òcr j 
do coBseiho íiscai e mais florviços a bem 1 
dos interesse* da ccimpanhia rcnforxe 
determine o srt. 38 dos tHawtâyn j 
estatutos. j 

Ccnvid J ig' alruente os mesmos srs. i 
accionistas para uma reunião de assem-! 

bléa geral extraordinária que terá logar | 
no dia 8 dn Abril próximo futuro neste 
mesmo escripturio,pelfis 12 horas da ma- 
nhã, sendo objocto desta reunião a ele-i 
ção de um director m de presidente da 
directoria, em substituição do sr. Joa- 
quim de S uza Pinheiro qne resignou o 
cargo. 

Para reta reunião é necessário o com- 
Sarecimenti de accionistas possuidores 

e mais de dous terços do capital realisa- 
do,e para a el^içãodedirector éadmiravel 
o vjto i or procuração o^m poderei" erpe- 
cine: a i.ó póJe ter procurador quem for 
•cciruia. 

Ostro sim í-Ç'1 ocostar qne ficam sua 
pot:" 'i tri.ii:f.TftnriBS df. arçCvído 
Oi* 7 «'. ■ c.^r."-ii:o f.t6 s rfimião da as- 
atmUra getâl . rjiüarii». 

E^cnpfri')  da C<>mpauhia   B'0 Claro 
em K<o Olaro. ti áe Março de 1M88. 

Carlos Emili- de A seroedo Marques, 
6—3 8«fret»rio. 

^Moléstias dos olhos 
Õ d -. Artbnr dn Castro recentemente 

chefio í* Kürc^r.. oede frrquentou as 
diDÍrss r,p»*.Iia1m<.>Iúgieaa doa mais cr- 
labft frwamttmm, <ifc '■on.inltas no largo 
ds S* r V do 1 s.s 3 hora», oernpando-ee 
elclu; i v.i-ntr.tc   atm   moléstias a oper» 

HfiA" * '••" '••' -^-'•Jt'-! Amaro n. 48, 
oo-»- ■■{■--'* '■ eTr»!!"-1«-« «foomnoío- 
O»L-í ; ir.»  ' M *  ■ ^   iow»i»» 30-19 

«.raèl* «oo yofcree \ 

O pae que tiver no coliegio três filhos 
terá o abatimento de 10 •[. sobre as pen- 
sOes, e o que tiver quatro o de 16 */. 

O trimestre será contado do dia em que 
entrar o alumno, e uma vez começado, 
coniiderase vencido e deve ser psgo in 
tugralmeute, ainda que o alumno este- 
ja em feriaa ou tenha faltado aa aulas 
por qualquer motivo. 

Quando tenha de retirar-se definitiva- 
mente do coliegio algum alumno, seu 
pae ou tutor deverá aviaar ao director 
com antecedência, afim de que eate pos- 
sa dispor da vaga que ae vae dar : aquel- 
le que o não fizer será responsável pelo 
pagamento do trimestre seguinte, por 
isso que, sendo aa dospezas certas e cal- 
culadas para um numero limitado de 
alumnos, o coliegio não pôde ter loga- 
res vagos, sem grave prejuízo de seus 
interesses. 

Sahlda 

E' permittido ao alumno sahir aos do- 
mingos quando não tenha commettido 
alguma talta no correr da semana.    Só 
Soderá sahir nos outros dias acompanha- 

o por seu pae, tutor ou correspondente, 
ou por ordem escrípta de um destes. 

Enxoval 

Um terno preto, 4 ditos de brím, 6 
camisas brancas, 3 ditas de dormir, 6 
pares de meias, 6 lenços, 6 ceroulas, 6 
toalhas, 4 fronhas (0,_à5 por 0,"36,) 2 
colcha',6 lençóes, 1 cobertor de lã, 2 
ceroulas para banho, 2 sacc a para rou- 
pa suja, I sobretudo,! par de chinellas, 
escavas para unhas e dentes, pentes de 
alisar e limpar, tezoura para unhas. 

Ferlao 

O anuo lectivo começa a 1* de Feve- 
reiro e termina a 15 ds Duzembri, co- 
meçando então as farias geraes. 

Alem das ferias geraes, domingos e 
dias santos, são fsriados : os dias 7 de 
Setembro, 2 de Dezembro, a Semana 
Santa a os três dias de carnaval. 

Quaita, 14 de Marco 
Despedida da companhia 

Eopeotaculo em grande gala. pa» «. 
lemnisar o anniversario  natalicio de 

S. M. A IMPERATRIZ 
A orchestra tocará o Hymno Nacional 
Para satisfazer muitos pedidos e para 

se poder fazer o confronto entre as revi. 
taa MERCÚRIO e HOMEM a emprea.» 
solveu fazer a despedida com a ultima 
representação da grande e famosa Revi), 
ta dos acontecimentos do annp de 1886 
em 3 actos, 12 quadros e diversas ano' 
theoses, original de Arthur Azevedo a 
Moreira Sampaio musica de diversos au- 
tuores, organiaada e instrumentid» 
pelo sr.  Adolpho Lindner 

Mercúrio 
Denominação doa aoloa 

!• Frivolina ; 2* Os deuses no Olympo- 
S* O carro de Automedonte j 4* Ds ma- 
drugada ; 5' Nagoas e Guayamúi; B* O 
vispora ; 7' O dr. José Telha ; 8*0 Fu- 
tUro ^ Pnweate í ** Poetas e jornalia- 
tas ; 10 Psychologia dos theatros ; 11 Es- 
pirito e espintiamo ; 12 Novo final, Glo- 
na a José Bonifácio, Grande apotheosa. 

Toma parte toda a companhia e o CON 
po de coros. 

Scenarios novos e appropriadoa. 

Mise-en-scene de A. de Faria 

Preços e horas do costume. Os bilhe< 
tes á venda na CASA GARRAUX, até a 
tarde e depois no theatro. 

30—3 
O DIRECTOR, 

Joaquim Joaé de .txevedo üoarea 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmão 
r A8 PEROL.A8 
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Quinina do Dr Clertan 

(^ 

Appnbeito da Aoedemli d» Hedieln» dt PirU 
*m aeaUgnunmaa (dele «raee) de Qulmlaa por* 

Inllspintivil ulglr i Firma 

Casa L. PRERl, li. rua Jueoí, PARU 

Cura  Certa 
JBpUmgmUt- Myoteria 

Chmrmã 
•MBpOepai* í 

Í1S M'OLl 

TST K R V 

UtoteaHam do 
t doJEoptnhae* 

MHtshete 

XAROPE DE HENRT 
COM fre/m/no d» HUuium MmlummU pura 

ÊXITO VERIFICAM  POR   11 ANNOS   OE  EXPERIÊNCIAS 
ira* MOMWWMM—  x»  VAltxs 

UmaMtUla muito tmportmaf it* duiglóm  aqMaapadlr 

~ãTKOBI, «a ytat^t^qorlt (7Ma(a) 
•m   taaaMi   ••   vniunl-pai»»   TPHtartMimalmm 

Empresa Paulista de Elec- 
tricidade 

Tendo os sócios solidários realiiado o 
seu capital e estando satisfeitos os demais 
encargos confiados a esta commissão, aão 
convidados todos os ira. sócios da em- 
preza para uma assemblóa geral, domin- 
go, 11 do corrente, á 1 hora da tarde, 
no salão do Congresso Gymnastico, roa 
da Boa Vista, aSm de tomarem conheci- 
mento dos actos desta commissão, e tra- 
tar-se da organisação da Sociedade Ano- 
nym». 

S. Paulo, 8 de Março de 1888. 
^—8 A Commiuão. 

Cioiiegiu denna Freitas 
Aos pães de família 

Os pães  de familia que me pediram 
lhes   reservasse  lugar  no meu coliegio 
para seus filhos, queiram apressar-se a 

■ mandal-os, aliás   arriscar-se-hiam a não 
encontrar mais lugar. 

>    Jundiahy, 8 de Maiço de 1888. 
S—2 Padre Siwna Freitas. 

Saléõ 
Centro Commercial 

M m, BUA DA QilMTAMDA, ti U 

O proprietário deste acreditado esta- 
belecimento de barbeiro e cabelle reiro e 
peifumarias finas ; encarrega-se de qual- 
quer trabalho de cabellos, oomostjão : 
memórias de cabellos de pessoas de es- 
tima ; tumui s bem delineados om 
data e nvme da pessoa falleeida, e que 
comuiemorem em ricos quadros. 

Aviso ao respeitável publico tonto 
deata capital, como do interior, que o 
trabalho 6 feita por respeitáveis senlio- 
ras. 

BUA DA QUITANDA, 31 B 

Em frente á Caixa Filial do Banco do 
Brasil. 6-«   (2 p. e.) 

Aníonlo da Costa 

gitima £ovidadtll 

ÜSÃiiDii 

jS arra Imã 
1    O Trmmum molort 
|    Snxaquet 
| nbeumatis 

■stneto  
Agna do Toneador. 

Otoo.....T  

ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 
ANDINAS 

7 
■elore IO 

Enxaquecas 
nbeumatismoa 

Nevralgias 
do 

Estômago 
da 

Cabeça 
a dos 

tate~.tiuns 

VIOLET 
Inrtntor tfs lAIÂO UAL dt TBBISACl e do IABÂ0 TILOUIDII 

FAAI8  + 29, Boulerard des Itaiiens, 29 ^ PJJUSl 
ÂttOt-m tm ajsajsaas c-aaj de ftrAnaaWM d» £«raM • d» Âmtrim. 

Terebeotliína 
DO 

Dr CLEfíTAN 
AppTuba<,So   da   Academia 

de 
Mcücina de Pari» 

Í5. JLomlmm        t 
8 vasaM molarm IO 
Enfermiaua*» 

do 
Figaão 

Calealos UUariOê 
Catarrhoa 

Fulmonare» 
■ da 

Bexiga 

ÜMlgtr a flraa 

VERDADEIROS GRAOSDESAUDE^DTRANCK 
"S ""L* rnsucToau OI»AL OI nroma DO ntpuuo oo KAZII. 

•• «••anHn, ele. -   omt trdtnmnm ■ f. j í^Vr*».**1^*"* 
conlraaaMaa 

l^t/j .;í ar::i eúr til2krei;le c • Mil* 11 UIIM M 1 
raa«i.r»awiia ai 

Companhia Cantareira e 
Exguitos 

De ordem da directoria faço acíenteqaa 
desta dato até a rennião da próxima as- 
sem bléa geral, ficam suspensas as trans- 
feroncias das acçOes desta companhia. 

i^criptorio da companhia cantareira • 
«Xgottos, S. Paulo, 7 de Março de 1888. 

J. Bryan, gerente. 

Bxsotloo 

De ordem da directoria teto compa- 
nhia convoco os sr». «nn^nistas para a 
asstmbléa gorai, deverá cffeetaar^se a 8 
de Abril próximo faturo, ao meio-dia, 
no escriptorio da companhia, para lhas 
se.- apreaeutado o relatório da mesma di- 
rectoria e balança do anno eodal. 

Nessa reoni*»tratar-se-ha também ás 
regnlarisara emissão de acçOee de con- 
formidade com o que determina o art. 9* 
dakn n. SlãO de 0 de Novembro ds 
1882. 

Escriptorir fm Companhia e Biaoltos, 
8. Panlo, 7 de Março de 1888. 

10-3 
/. Iftyan, gereats. 


